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Desabou violenta te mpestane 
sObre a cidade de Curitiba, ＨｊＧＮＡｾ＠

prODuziu dano. rdeva ntes, 

A sericicultllrll, eomo membro 
intenSIvo da agricnltura cons ' 
titue uma das melhores' rendas 
do colono, Aqui se pode elf tuar 
anll almente 3 criações do bicho 
da seda, ､ｾｳ＠ quaes uma està 
termiuad 1 no curto ･ｳｰ｡ｾｯ＠ de 
20 a 30 dias. 

Emqllacto que as larvas es
tão ainda pequenas, são trata
das. pells mulheres, creanças 
mdlores. pessoas ｭ｡ｩｾ＠ edosas, 
afinal por ･ｳｴｾｳ＠ membros da fa
milia , que estão menos aptos 
p ua o serviço ;:-esado da roça , 
SO durante ｯｾ＠ ultimos 10 dias 
da criação, quando os bichos 
precisam grandes quantidades 
de alimento, exigem o auxilio 
dos homens. Desta forma o co· 
lona não fica embaraçado com 
os trabalhos da rCç'l e das cria
ções, 

S, A. Indl1s\ri as de Seda N , · 
cional. de reali za r, dom ,n go, dia 
5 de Junbo, duas (onn le,encias 
sobre as vantagens da Se,i:: i
cullura, uma Da Séde d0 ｾｉｵ＠

nlcipio ' de Rodeio e a outra em 
::>ta. Marra, Todos (s la vrdçl)_ 
r!s são co::vii.dus a ｣ｏｏｊｰ､ｲｾ ﾷ＠

cer nt:Slas reulll ões, 

D'vem ｣｢･ｾ｡ｲ＠ b oje a RIu. os ｭｵｮｩ､ｰ ｩｯ ｾ＠ visi oh08, aosio
menau as duas mais ilu stres 50S de cU01p, imfnlar os ilustres 
persol'ali-ladcs do n05.0 Esta· ｜Ｂｩｳｩｴ｡ｮｴ･ｾＬ＠ que silo vtrdadei ra
d,,: O Exmo. Sr. Dr ｎｾｲ｣ｵ＠ mente ｭ･ ｲ ･ ｾ ･｣ｬ＠ lres do ap laus'> 
R.mos )nterv<,ntor Federal e de todo, os catarinenses. pelas 
o ｇ･ｮＧｾｲ｡ｬ＠ :\[oira de VaHo oce· suas excelsas virtuJes ' civica s 
los comândante da 5 Regiãl) e esp.ci.IOlente ptlo patrio'is. 
:\ll1itar, ::no ioex cedi,'el com que inici.

Esião p reparaJas granieç re· 
ce, ções aos ilus tres visitantes 
que certamente ｴｾ ｲ￣ｯ＠ a melhor 
irupre5sã ,) da citlade de Blcmc:
nau , que é uma ｶｾｲ､｡､･ｩｲ｡＠ ce
luld de at ivida de const ruti va 
do progresso do oossU Estado, 

r '\m e susten tam a campanlla 
de IHIClnn ... ｩＱｺ｡＼ＺｾｾＮ＠ qqe ttnde a 
formar um Brasi Imaicr e meiho'. 

E ntre outros des&$lrt's, f" i 
completamente destruitir. t 

ｦ｡ｾｲｩ｣｡＠ de ｭ･ｮ ｩ ｬｨ｡ｾ＠ ,Crls t::.l
que oca.ionou prejuizos de ce;
ea cem coatos. de rei s. 

No V f) ,.1i.rUPO 

JjJKf O la 'I" de , 

ｾ ＭＭＭＫＭＭｾｩ｟ Ｍ ｾｾＭＦ ｾ＠

O ｓｾ｜ｬｬ･｡､ｯ ｲ Ｎ＠ fdl<lta 03 VI
sitantes e la r·se:á representar 
na ｲ ･ｾ･ｰ￣ｯ＠ Je Bl umt nau , !<·Hamo.nia 

A renda aoual de I, :>00 a
moreiras. plan taoas 2 por 2 
met os se calcula com um con· 
to a um cooto € duzeulo<. 

O melhor resultado, dã para 

I ｌｅｉａｾ｛＠ f_ 
1 . O SEMEADOR ｾ＠

ｾＭ＼Ｇ ＭＭ _- -i-«4 
Em Blun:enau chegarão tam· 

"om os represeotall tes de todos 

Amor d mas 

L E IA:'.! O SE:\IE/-,D OR 

• 

Amanbã, 29 ｮｾ＠ maio, realiz1f' 
se·á em Hamnnia a io.t..g ura
ção de novo Grupo Escolar 
«Eliseu Guilherme. sendo () 
ato inaugural prtsidi i o pelo 
Ex LO Sr, l .. teneutor Nereu 
Ramos. 

Por ocasíão de ,S'a ina ugura. 
ção serão realizad as diversas ce
rimonias de grande ImpOltaa
c,a. 

o coloúo uma instólação com 
4 à 5.000 pes de amoreira. ｾｾｾｏｏ｡ｴｩｾｾＧＢＧＧＧＮＮＺＭＡ［ＮＢｭ＠ ｾｾ Ｎ ｾｾｾ･ＺｾＺＧｪＨＧ＠ ＮＬＮｾＡＮｪ［ＧｾＡＮ｜Ｎ ｉｯｯＧＧＧＧＩＨ＠

As pesquizas 
de petrnleo em 

todo o paiz 

O Brasil ha grande nect!ssi
dade em seela nacional, pois .s· 
tamos importando do ext ran' 
geiro ainda 95°/0 do consumo. 

Até ba pouco tempo a ｾ･ｲｩ｣ｩﾷ＠
cul tura estadoal não' se podia 
desenvolver , devido que o pro' 
duror 0"0 achava comprad ores 
del rasulos, OU quando mandava
os para São Paulo O'! l'vh naç 
Geraes, tinha a vencer di ficul· 
dades enormes, 

Hoje todos Ils oustac ulos ·es· 
tão elrmio3do,.: pois a S A. 
lndustria de Seda nacional em 
Blumenau, Rua S. Paulo N. 83 
compra a vista, qualquer quan
tid;.de de casulos verdes e lo r
nece gratuitamente para cada 
cripção os ovos de bicho da se
da das melbores raça s. 

('or intermedio do I1lmo, Sr . 
Prefeito do Municipio, foi con 
vidado o Inspetor Regiooal da 

UM EX-ESCRAVO ｃｏｾ＠
120 ANOS 

Conta a lenda que um filho m:\ Caserniro de Ab reu a mãe 
ｰ･ｲｶ･ｾｳｯＬ＠ num impeto de co lera de fa milia, 
salánica, .natàra a ｰＺｯｾｲｩ｡＠ mã ·. E h 'i e. m'lrtirizados na dura 

Não ｾ･＠ contentou em trurinar ｲ･ｾ ｬｩ､｡､･＠ d3 vida, en velhecidos, 
a propria mãe , Arrancou·lhe poderiámos re í'eti r " magistral 
ate o coração . ｄｾｳｶ｡ｩｲ｡､ｯ＠ e estrofe de. principe dos poetas 
cégo de furor, envolve o cora- liricos oacionaes: 
ｾ ￣ｯＬ＠ materno, quente , Nas horas caladas da noite, 
e pa pi ante, o um , toa- Sentando sozinbo com a j"ce 
lha. na mão. 

Fustigado pelo remorso, o Eu cboro e soluço por quem 
filho desnaturado deita a fug ir. me chamava, 
ｄｾｳ･ｳｰ･ｲ｡､ｯ＠ pelo hedIondo crr - O' filho querido meu cora-
me, errante e fugitiv) atraveSS l ção!. 
uma mootaoha sombria. Trotl !- E l:r etanto, não são un;clmen-
ça Cae violentamente sobre te as ternuras da mãe que 
o solo ｰ･､ｲ･ｧｯｾｯＮ＠ evo:am s mdad es, mas tambelU 

Continua a leada que, pn tão , os sabios ensinameotos que de
uma voz se ouviu na solidão do la recebemos. desde o primei ro 
bosque, S l iodo do coraçh despo ntar da vida . Canta o 
materno em s. ngue, eo volvido mavi')so poeta : 
na to .. lha que o filho criminoso «Quaodo eu era pequeoino, 
sobraçava, uaB voz carinhosa, Que nem sabia falar, 
.nans., SQ elesprendou d) latidl. Já minha mãe me ensi nav a, 
co en bl" • .l 'lo.perguotaoGo ao li- An De'ls do céu adorar . • 
lho treslo ucado: c -iotre beijos e cadcias, 

__ l\l acb ucou.se n3 quéJa M: eosinava o oome seu, 
meu iilho? .. Q l1 ero curar·te da E most rando a imagem sua, 
ferida, meu frlhO, meu ingrato Di ·ia: E' Papae do ｣ ･ｵ ｾ＠
fi lho! .. , c Depol8 aoon raodo a Imagem 

E' assim o verdadei ro coração Da Smta Virgem Maroa, 
mat'!rnu] Nenhuml Ingratidão o - Eis meu filb o, a Mãe de 
ven:e e o abate, . Deus, 

ｄｯ｣ｾｳ＠ ncordaçã!s do , annos Da terra e céu alegria • . 

Sua lingua 1.1 .. uma ji"gllo _ 

gem que é segreJo ex:l!! i J d 
m1te Sobre o li lhü ･ｸＺｲ ｣ｾ＠ UlD 

poder inexplic3vel. 
Houve quem alirm;:sse que 

estã no poder da mãe formar 
do filh o um aojo de clOdura ou 
um demonio das trévas , um fla
gelo para a bumanidade, 

Destas considerações se de riva 
O ;leso da resoonsabilidade que 
agrava os hombros de urna mãe 
de familia . . 

Um ai! tremeddo sobre a
quela mãe qlle, esquecida dos 
sentimentos mais oobres vàe f()!
mando do filb o um Hagp.lo p •. 
ra a bumanidade. um <:arrasco 
!lara a sua propria velllice. 

O fi hinbo aprende, no, joe· 
lbos da mãe o quar to man da
meoto que ｲ ￩ｾ｡Ｇ＠

- ｈｾ｡ｲ｡ｲ￡ ｳ＠ páe e mã!! 
ｾ Ａ｡ｳＬ＠ afim de ｱｵｾ＠ isso tenha 

durabilidade qua ndo o filho <':l' 

trar no turbilltã.o da vi ia, ur;;e 
que a propr ia mãe s li b. ele ｾｯｲＬ＠
c o trad uza na ｲｾ｡ｬｴｾ＠ .de, n p :i
meiro ｭ｡ｮ､ ｡ｭｾｮ＠ ｾｯ＠ que réz 1: 

- Amarà, a O 'Ui sobre to
das as COIlS1S ! A i51m, mãe e fi · 
lbo formarão um 1 só cous t , I'm 
conquista d-:. ide.!1 christão. E l· 
la lhe dirá: 

R'o, Na festa reahuda DO ju
dim do Palacio do Cat .. te , pro
movida IeJa Cru:lla1a Nacional 
de Etincação. cOmplfe:eram os 
e§cravos q'l! se ac!um intilroa
dos 00 ASilo São ｌｾ ｩｺＮ＠ Oi po 
bres vtlhiobos que, foramcooc u
zidos para ali em ooóus espe
ciais, aceoavam, durante o trd
jetc/ com os ,enços, vivao :lo o 
Ｚ＾ｾ､･ｄｴ･＠ G!tulio Vargas. 

que lá se foram, . para. cunca 
mais voltarem: Dias lehz!s de 
nossa infancia, pnrq'le. naqueles 

P;ofessor ｮ￣ ｾ＠ ba que om cO' filho de m:nha alma, tem 

• Eotre êsses velb;nb os ･ｯｾｯｮ ﾷ＠

ra se um com a idad'! de 

120 a005• 

tempos inol vida,:,eis seotlam08 
as caricias do aOJo de amores, 
da estrela brilhaotc, c ,mo chol-

m ,is clareza hle ｣ｯｭ ｾ＠ a mãe 
ao filbo. O olbar materno pene
tra atê ao f\lodo do ｣ｯｾ｡￣ｯ＠

que .el .. formou. 

l 

c.>rag:OlD, 
Por ti meu cora cio vive a bater. 
Não fraquej!s Das lutas da via

gem 

J 

Rio, 26 (Ag. N3C .) - O Mi
o isterio d. Agricultura recebe'l 
um comunicado sobre as pe,
qUlzas petrolíferas em territorio 
brasileiro. As ｰ ｾ ｲｦｵｲ｡Ｎ［ Ｚ ｳ＠ eG:l 
}[lote Alegre t P.Há, atti o giu a 
6-tS ｭ ｾ ｴｲｯＧ＠ de prfundid.de: ｮｾ＠

se r, de Moa, ,'o Acre, a J 89 
metros; em Cám i s.) Iri. D =l B ,iad. 

a ,; -1 ｭｾｴｲｯｳｪ＠ em P·)nla Verde, 
;\l,ceio, a 23 wetros. 

HA ' DOIS ａｾｏｓ＠

MORRE ALGUI;; :\l 
CAR ETO 

NÃO 
EM 

Saona, . - A. ageocias de en
te rro, á do is anos, não ｲ･ｲｾ｢･Ｚｮ＠
um centimo seouer ､ｾ＠ aldeia 

de Careto . no va: ｾ＠ de AI ta Bor
mid3m , onde durante todo esse 
pert;ldo nã. Ｈｊｾｯｲｲ･ｵ＠ um só Íl
le::ilJleat<l ｾ ｮｴｲ･＠ "s seu, 510 1111_ 
b,t lOtes t!mquant 1 "m!j,a de 
n3scimeatos é ele 9 p:lr ano. 

ｒｾ｣ｲ､｡ﾷｴ･＠ àe mim, cumpre o 
dever 

(Caotinua 03 , Vlgiol) 
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Presentear os filhos : 

• 

Sifilis hereditaria I Dr. Renato Barbosa 
IJ dvo gado 

1. • ｾ＠
Para o I-em feral (la Inmani(hde, 

verbo ｡Ｇｲｾｴ＼ｲＬ＠ Fflarlf Vv. ｾｳ＠ que !o· 
flet ,co b; multo tllnTo de ｾｩｦｩｆｳ＠ !Jur.
diluia, fiz U' o df' i[IJll"froS prrparadcs 
ｾＨｭ＠ ottt-r rHullad('s satisfall riN: ale 
q .. e vfndo U ｲｦＧｰ･ｴｩ､ｯｾ＠ ｲＨｃｬｾｭＧ＠ s co 
nlHEvilhr··o f Elixir de NOR'ueira., do 
Parm e Quim. Jlão da Silveira, de 
sua ｦ｡｢ｲｩ｣ｾ￣ｯＬ＠ e atendendo a conselbos 

(Atende a cbamados para as 
comarcas do interior) 

ｾｾＨ［［ＢｔＬｺＺＺＮＮ＠ --;" ..... ｾ＠ ｾ＠ ... ..r, ｾＭ

Um a\Ó prevideote e ｾ･ｵｳ｡ｴｯ Ｌ＠ quando 
lhe Ａｬ｡ｾ｣＼ｕ＠ o I'riOltlrO Df tu, uiio quiz 
ostentar gl.oerosidade dt" ｴｾｰ･｣ｩ･＠ alguma. 
Sccrelaw"me, entlelanlO. tomou uma 
(;edul .. de 2v,,$000 e depo,l.ou, t m nl me 
ae s. u ､･ｳ［ｾｄ｡･ｮｴ･Ｌ＠ lia Caixa EcoDomica 
da sua JOlal,dbde. Todavia, aqut' la a· 
pareote IDGiit:re .. ça Eudtvu alguos (omen. 
tarios p"uco hsonge,ros, a respeilo do 
｡ｳ｣ｾｮ､･ｵｴｴＺ＠ que possuia be .. s de certa 
ｉｑｬｹｏｉｬｾｮｾｩ､Ｎ＠ ｾＬ＠ lDlrel. o e, não se lem· 
tlára de oferecer ao ndo um presente 
Qllalquer cem uma roupinha ae lao, 
iem um' par de S)lpatinhos, nem dez 
mil re.!; .. 

ｾＬＬＢｾｉ＠ am, aFós, os anos, O neto cre· 
ceu, fez-se homtm. Tuou os cursos 
pnwarlO. secuotlano e supenor , No 
ela l m que sala da ｳ･ｳｾ￣ｯ＠ soleot", onde 
colà,a o grdo de bacharel em dIreito, 
o avô, que alDd'l tinba a ftlilidade de 
nvtr, para assistir ￡ｱｵ･ｬｾ＠ vitoria do 
rapôz, tomou·o pt:lo bra ço. camlDbou' 
(uL de lilguus Vos.os e, com modestia 

t: 8 Dlphcide, entregou-lhe a =adernetd 
ｱｵ ｾ＠ legiSla va o dto.osito reaiiz;:do ha
\ia 'dOle e tanlos &nos: os 2vo$000 re-

u ... hidus lO Ｈｨｾ＠ em que n.cera o fufuro 
ó<ho .. ado Já La\ , .. (lJ p,oduzldo, :Duitas I 
\t.' -l S, a n ,e!onl3 qUrln tla e Jt:'prtseot,J.. 
\.,.Jl agora lll1" S'.I IDa ｢｡ｾＬｴ｡ｯｴ･＠ elevadô. 

＼ｩ＾ＭｩＺ ｾ＠ .; 'i,:. ｾ＠ .. ' .,. -t' ＨＡＮＮｾｾ＠

!J3rati"b08. ｾｵｬ｣ｳ･ｩｬｉＡ｡ｳＬ＠ - que cs pais, 
os a' ós, cs ｴｩｴｬｯｾ＠ e os amil!0s, oferecem 
às ｣ｲｩ｡ｲ｡ｾ＠ que nace!!!, fazem anos ou 
festejam o Natal e o Ano Bom, - fi· 
car-se-ia ｓｬＡｲｾ＠ reendiao de vêr qU3nl() 
dinheiro util se dispensa . quanta opor
umidade se perdeu de ser uti( aos ｮｯｾﾭ
sos Stmelhaotes, de modo mais eficaz 
e mais social. (5. D.) 

ASSOCIAÇÃO DOS ESCO
TEIROS BRASILEIROS 

DE RODEIO 

Edital 
Levo ao conhecimenw GOS 

interessados que de ordem do , . 
Snr. Prefeito Municipal, PreS4-
deu te dos Escoleiros Brasileiros 
de Rodeio, acba-se aberta a 
mat, icu:a para a referida asso. 
｣ｩ｡ ｾ￣ ｯ Ｌ＠ ao, ra pazes de II a 11) 

anos de Id ade. Para mais infor-
ções drrig'r-se ao secretario, das 
9 ás li boras de cada dia util. 

RI delO, em 17 de ;\1a10 de 
I 9il8, • 

I AlfHdo Dalfc\'o. 
l' Seuel&Jlo da A. B. E , R, 

, 

O a\ô cOllscgu.r. cuco a su? discro. 
çiv, a sua prevldtncia c a Süa ｢ｯ ｮ､｡￡ ｾＬ＠
UHI trll!li,e deIto. EnslIl.<it ｾ＠ o ne lo a 
dar ｾ･ｷ＠ ｯｓｬ･ ｄｴ ｾ ￣ｯＬ＠ ､｢ｲｵｯｮｾｴｲ｡ ｲ｡ ﾷｬ｢･Ｌ＠ I 
1.ratil.mettt·, a lmportallua e a vanIa- \ 
gnll na econorula e lhe proporcionàra os 
ｮＮｴｬｾｓ＠ !-(cuntarios ｩｯ､ｬｳｰ･ｮｳ｡ｶ･ｩｾ＠ às pri- O ' O .-
lLur .. s dcspf'zas "a pr"f,s5ãJ Esse e· I t lI} a ca s lao 
xlIrpic. lolbldo, autcn,'carueüte, ､ｾ＠

realto. oe quotidiana, - eSlá revel and o 
às nossas f.lT'ili as como devem econo· 
m Zjr e sobrt" tudo, como ,deve m pre
ｾＨＺＮＧＬ｡ｲ＠ 08 Jílhos e as crianças . 

SI ｬｵ［ｳｾ＠ posslvel calcular o vulto das 
quanllaS que se dcsperdiçam dlariamen· 
IC, lvU1 a comp ra de ｰｾｱｵ･ｮｯｳ＠ objetos, 
_ suldadinbos de cbumbo, espingardas, 

--
I 

Advogado I Dl". Ara0 Rebelo 
P,ri", '" ,",oou.do, ... ,"-/ 

ｴ｡ｳＮｦ･ｬｦ｡ｾＬ＠ em Indaial 

Escritorio BL ｕｍｅｾ＠ A C 

.. 

Automovel usado 
Vende.se por rreço de oca· 

ｾｩ￣ｯ＠ um rLfd IH'o 30, eal perfeito tS

t:clo . 
Iof OI ma (ões nesta Redação. 

Or. Oslym de Souza Costa 

Advogado 

J F ( • ｾ＠ ,( ] ,'J) J.)) 

} .'",ri{vt io Jt('.1 DR_ nU'M/mAU 

Jl/ftui'aL Sta. C(lt(t/'Ülrt 

• , 

ｙ･ｲＺ ｾＡｴＭｳ･＠ po. ｰｮｾ Ｍｯ＠ ｲｾｳｯ｡｜Ｇ･ｬＬ＠ dois lo
tes de ｴ･ｲｲ｡ｾ＠ O:J IlIgar Diamantina com 
casa , ratlchos, pasto, ógua boa, ｴｲ･ｾ＠

mr! Ffs de calé. 
Otima terra ｰ｡ｲｾ＠ plantação, como mi

lho, tabaco, cana, aipim, < tc. 
Vende-se todo juuto o u em separado. 

Tem boa Ｈｯｮｳ･Ｎｶ｡ｾ ＵＮｯ＠ de estrada de
pois do novo Mu[' icipio de Rodeio. 

A ｭｾｬｨｯｲ＠ moradia deste bairo. 
Ve r e Irata r com o proprietario 

José Venturi 
Ro.leio·Diamantioa 

Vende-se 
P,.r preco ue oca sião 

D. K \\'. dt' 7 cavalos 
uo! motor 

de força 
p.m otima consfr\·ação. 

A tral ar nesta redação . 

ENFRAQueCEu-se 1 

Alnoa tem tosse, Oôr na :; 
co,tós e no peito? 

Use o pooeroso toOlCÓ 

VINHO CHOSOTA OO 
(l 0 I'Il"flll.-dllnl 

,rAn f A ::II,VI :ILVE!?A 

mpreyJ I.} tom CJ uc
Ｌ ｾｾｕ＠ '8S ao:,mras 8 

CC'll't Ａ･ｦＮ｣ｾｮＨ｡ｳ＠

' u ICO SOBFRANr 
DOS PUU:O o 

• 
ｽ＼ｾｄ｣｡ｲｲ｣ｧ｡Ｍｳ･＠ de recursos. ｰｾｲＸＮｮ ﾭ

te a Córte de ａｰ･ｬ｡ｾｍ＠ do }<;stildo. 

Felipe &hmidf. 38 Ｈ ｾｯ｢ｲ｡､ｯＩＬ＠
Fónes • 1.325 e 1.493. 

deI ＳｕｬｩＡＡＰｾＬｾＧ＠ resoh i para meu Item,] I F L O R I A NO P O L 1 81 
tomar _Elixir de Nogueira., do que 
muito me ter rfstituido ｩｮｴ･ｩｲ｡ｭｾｮｴ･＠ a -;...--------------JL.., 
saude, até tnlâo wuito ?recaria. 

Recife (Perr.am buco). 

Victal Correa de Mello 

Reconheço a veracidade do caso Prof· 
Dr . Luiz de Goes. 

Leiam O Semeador 
Fiomas re<:ol!hecidas pelo l' Taàelbâo 

- Bel. T. Campelo. 

.... ｾ ＬＮ ＢＬ Ｎｾ＠

ｾ＠ .,\ .. '{ 
i:dt," --t. 
r,'l 
ｾ［＠
fili 

.\ 

::I 

ｾ＠

É indisocnsavc1 ter em casa um tubo de , 
C:15asririn:l. l!b J í alivio immcdiato 
:h ｉｔＮｾＡｾ＠ ｶｩｯｬ｣ｮｾＺｊＮｳ＠ ebre.:;, d-: ｯｵｶｪ､ｯｾＬ＠ de 
｣ＡｾｮＲ･ｳＬ＠ cr:::aguCC:13, dúres rhew-a:1ti::as c 
ｾ ｾ ｲＢｳ＠ L;\: c<!bc:ça. Os ｳｩＮｴｄｾｴｩｴｵｷｳ＠ devem 

ｳｾｲ＠ Ｄｹｾｴ･ｩＺＱｊｴｩ｣ＺＱｭ｣ｮｴ｣＠ recusados. 

ｃｾＬｆｉａｓｐＳｒｄｎＬａ＠

é O l'e1l1 cdio de COi} fiança 

garantido pd.l em:: Bil)'CI' 

ＮｾＮＬ｜Ｇ＠ r, 
s' -." ... 1 

. . 

t 

ｾ＠

'i , 

, 

J\ 
{l \}..(\ 
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o SC'IIll'n(!or 

Ｎ ｾＢ＠ ｾｾ＠ .. ｾｾｾＺ［［ＭｾＬ＠ "'N" ＧＡＮｲＬｾ＠
ｾ＠ ［｡ｲｷｾＩ｜ＮＮＧＢＧ＠ .. ｊＮＡＯｾ＠ _ ｾ＠ ｾ｜ｴＧＮｾ ｾ ｟＠

t o carvão nacional, seu 
ｾ＠ . emprego e qualidade 

ＧｃＧﾷ ﾷＧ ｴｾﾷ＠ <-I • ｾｬＧＢ＠ l, '/ Ｌ ｾ ＬｾＢ＠ ｾＬ［ｴＧ＠ ri . 
, ...... lo /' ............ " tãl 

1 ｜ ｟ ｾ＠

,(oi .+,+ 
·l!1 • ｾ＠
ｾＺ＠

44 
""' •• ｾ＠ ｾＮＮＱＮＮＮＮＮＮ＠ 4ol>S---'''''' \s, Ｇ ｾ＠ ＩＮＱ＼ＧｾＢＢ＠ ｾ＠ T'®'X 

O. interessad)s em ｰ ｲ Ｇｩｵｩｩ ｦＭ ｾｲ＠ e :lfts- comotivas com maior perfe'(io, daudo 
tar a CO:lcurreccia da ·Hotl.lçãJ nacl'/- a impres<ão que a ｰｾ･ｳｳ￣ｾ＠ é mantida 
Dal, não se cansam de' ＢｉｾｈＬ＠ nas suas com maior la r ilidad e ､ｾ＠ que n IS loco. 
investidae, o nos,.:> carvão motivas aOlij!"e de vap) r saturado, 

Segundo ao saas aflrllJ.\ções repeti. queimando CJr v:io • briquete, rxtraD' 
das, ,ob torlas as ｛ｯｲｭｬｾ＠ ,io b,'iclte, nos· geiro . 
so combuSlJvd ｾＬ＠ extrem !mente in[eripr . Não ｰ ｯ ､ ｾ＠ haver melhor, nem ma is 
em calor ,as ao sImilar ex. r,log:\To· o seu positiva ｲｾ｣ｯｭｾｮ､ＬＮ￣ｯ＠ do que essa: f.,j· 
uso é controlproduceote; estng-a ;8 ma· ta a adaptação das maquioas. o<.mo 
qU iDolS, anula o seu rencimeoto e levA sempre se reco'lJI:lld ou, pelos tecolCOS, 
a um ､ｩｳｰｾ｡､ｩｊ＠ inutil r1e eaergi as e de _ o carvão naclOn. 1 produz maiores 
capital. Para que essa ｣ｾｭｰ｡ｯｨ｡＠ seia resultarlos do que o proprio carv50 imo 
ai nda maIs o :lIosa, ｯｾ＠ iOllDigos da oes· portado! 
Sol econ,)mia s! ｵＡｩｬｩｾ ｡ ｭＬ＠ agora, dI.! no. ; Com refereocia ao consum,) do oosso 
ｶｾｳ＠ processos e ｾｳｳ･ｧｵｲ￡ｭＬ＠ nae pul,lica' l pr01uto pe a empresd ｱｾ･＠ ｾｸｰｬｦＩｲ｡＠ ｾ ｡ｳ＠
çoes pagas dos Jornal ·, que o DOSSO lCiDd5 de S jeroClm o, e eXlbld3. Iam. 
carvão c tão ｩｭｰｲ･ｾｴ｡ｶ ･ ｬＬ＠ de fáto, que ｢ｾｭＬ＠ ｵＧＱｬｾ＠ carta do snr. Mario de Al
nem alo companhias oaciooais o emprv ｭｾｩ､｡Ｎ＠ superiotendeote da Carb ,)ni fera 
ga m; que até a empresa d .. s minas ce Riograndense . Nessa missiva se afirma 
São Jerooimo, que faz em g rao de es· que os nwios da Ca rboni fera estão a
cala a sua extração, se recusa a consu· dotaodo ､ｾ＠ fàb, o carvão nlcional em 
ci. lo; que é.um ｰｲｯｴ･ｾｩｯｮｩｓｉｄｏ＠ eviden. pereent;g'm superior á legal, ou seja, 
te a eXIgeoc13 dI' coosumo ,obrtgatoflo aprox,:r;ah mente, ｾＵ＠ por cento. . 
de 20 .1' desse carvão, qUlo<l) é certo Ain'ia ha oesse particular, e mUIto 
que ele .iA gosa de uma complet.1 iseo -lsigoifiCltív;. a p.lav ra da firma C'viata
ção de ｬｭｰｯｾｴｯｳＮ＠ ral.z,>. de Sj,o Paulo, agora dlvulglda. 

E;SlS novas arguiçõ!s aca\llm de lesses in 111striais as,everam, em ｣ｾｲｴ｡ﾭ
ser defioitivam!nte ､･ｳｭｾ ｯ ｴｬ､ＧＸＬ＠ c:>rn diflP'ida ao Sl odicato ､Ｉｾ＠ Iodustriais em 
､ｯ｣ｵｭｲｯｴｯｾ＠ Irre torquiv! ls pel.> S nd - ｃｊ［［Ｇ＾ｵｾｴｩｶ･ｬｳＬ＠ qJe n:i) ｾｲｮ Ｎ Ｉｲ･ｧ｡ｬｪＬ＠ 2)' /: 
cato dos Iodllslnais de C)m lUStlVelS ｉｕＧｾ＠ roo'/ do nO>5:) ｬＧ｡ｲｾ￣ｯＮ＠ e,u m _quI . 
E' ｡｢ｩｏｬｬｬＡ｡ｭ･｡  ｾ＠ h19) qle o c,, '.-l) Ol· 0]5 devid .. me,ne ｡Ｑ｡［＾ｾＬＬ ﾷ ｨ＼［Ｎ＠ E;se, dl' 
cional S.jl ｢･ｮｾｦ ｩ ｣ｩ＠ du C'JID IS!nçl,? de d )s, C\lrno se vi!, n 19 en : Il'ill de JUS' 

ｩｭｰｯＬｾｯＬ＠ \) cJ'1:rHi), plf U'nl CIfCU- las eioerançls, SJ'ne e ､ｾｳｴｬｄｯ＠ da Ｎ ｯｯ ｾ Ｎ＠
lar ､ｾ＠ 19,j3. ioi ele elllDH31J. p"a sa hulh, n!g ra, pr .)1,,:011· ｾｉｮｴ ｦｬ｢ｬｬｬＧ＠
totl .>s os dei tos, :u Clnill.D> jo ｰﾷｾＺｬｵ Ｎ＠ rà, ･ｦｩ｣ｩ･ｮｴ･ｭｾｵｴ＼ＡＬ＠ ｐｾｲＮＱ＠ o ｉｾｖＢｬｴ｡ｭ･ｄｴｯ＠
t·) pela, ｬｬＨＩｾｱｓ＠ ･ ｏｬ Ｚｈｾｈｓ＠ J! ｴｲ｡ｮｾｰｊｲｴ･＠ ､ｾ＠ oo;s ' loju jtria ｰｾ［､＠ ,. - ,blse de 
e ･ｳｰｾ［ｬ｡ｬｭ･ｯｴｾ＠ p!la c ＧＺｮ ＿ｾ＠ 1 :1I.l. c'pces· nO i8,' economia. (:'l. D) 
siooan a das ml1aS d ｾ＠ S .... ero 11 m I, a· 
cabam de ser pnblicadas. ｴ｡ｭ ｢ ｾｭ＠ ... de. 
c1ar?çõ;s f'SIDl gado-a ;, q'19 J! sac iam 
desmentidos, EX iste, m!SOl), eotree sses lL' O (' d 
､ｯ｣ｵｭｾｮｴｯｩＮ＠ um atestado de ｮ ｡Ｚｵｲｾ｟ｺ｡＠ alam .. 1lsm lla ar 
ofici!1 a carta d:> diretor da Vlaç'l:> V \I 
Ferre: do Rio ｇｲ｡ｾ､･＠ d,) S.11, o eng! . 
nbeiro O:t.lciho ｐｾｲ･ｩｲ｡＠ . 

• A cJm'J'-l.tii > do carvã> n acioull, 
._ diz S . S , - Ｌｾ＠ ｰｲｏＺｾｩ ｓＮｬ＠ ll!st.lS I,,· 

..... ＢＢＭＢｾｍ＠ ｾ＠ ... ＬＮＮＮＬＬｾ Ｌ ｾ＠ . .... ....,...'i, 
ｾｩｊ｜￭ﾷｾｾｾ＠ ｾ［ＧｴｴＮｍＢｾ［［ｾ ＿Ｍ［Ｇ＠

, 
ｾ＠'-' .. , 
ｾｾ＠

Hospital S. Roque 
1Jlatm'uid(tde anexa 

Ｇ ｰ･ｽＧ｡･ｾ＠ d é aUa cirurgia 
Magnificamente instalado 

Oire\"âo: dr. Ernani Senra de Oliveíra 
ｒｯＬ ｜ ､･ｦｾ＠ Samtta ｃ｡ｨｴ｡ｲｩｴｦｬｾ＠

""""4!' 

ｾ＠
?' 

f.(. 

Placldo 1. Gomes ----
ｓｯｬｩ｣ｩｴＨｴＨｬｾ ｲ＠

In scrito na O ·iern dos A lvogados do Brasil, 
secção do ｅｾｴ｡､ｯ＠ dt: S l ota Catarina. 

Aceita causas civeis e crirni oacs, cC'braoç's, inventarios, ugistros de 

I 
fIrma s, c0 3lr3'OS e ､ｾｬｄ｡ｩｳ＠ trab,lh)s profi.sion ais nesta comarca. 
E<t (110"10 -- Rua 25 de J,dlta - IND.HJL 

DIlquinas "T O N A N I" 

A ｾｦａｉｏｒ＠ ｆａｂｾｉｃａ＠ DE ｾｉａﾷ＠
QUlN.-\S PAR-\. BENEFI':!AR 
ARROZ DA A '<fERICA DO 

SUL 
MAQUINAS PARA QUA L· 

QUER CAP.'\CfDADE E PKE· 
ÇO . ｾｉｉｎ｛Ｚ｜ｉａ＠ ｆｏｾￇＭ｜Ｎ＠ ｾｗｔｒ ｉｚ＠

"IAX[:\W RENDI:,lI!N .'0, 

PEÇ-\ "f ?ROSPETOS E ｌｾ ﾭ
ｆｏｒｾｂￇｏｅｓａｏ＠ REPRESEN . 
TANTE. 

I 

jtNTONIO FANDIDO DE · f IGUEIREDO 
CAIXA POSTAL 19, RUA DR. A \f \1),D LUZ - BI..UMENA U 

ELIXIR Df: NOGUEirA 

ｰｾｵ＠ l')un QUlFU!' i'unlu ê ,, :l,hhç i"") 
CJ.t:'loh ,)\l» $, ｾｊａＩ Ｚ ｬＱｈ ［＠ ｾｨ Ｎ＠ Hl. . ' 

ruea4,. 

EmJUeIlRdo COIII sucoe:.so .. m l U ＬＮ ｾ＠

." ｉｉｉ ｃｉ ﾷ ﾷｾ ｴｩＮＴｉ＠ prllvrnh' ules da SypU •• 1J 
• 1111. ｕｾＷＱｩｩＡｬ＠ do ｾ＠ • .IIIWue · 

ｾ＠
fERI DAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZf MAS 

ｳｾ＠ la 

• Casa Comercial ..., 
• de Angelo Sacenti RODEIO 

Tendo ｲ･［Ｚｾ｢ｩ ､＠ l!ratlde e variali. ;IDl ＸＩｦｴｩｮｾ Ｑ Ｚｊ＠ 1\, Ｇｬｉ ｾｉＧ ｬＩｲＡｩ＠ Eú,i:li de 
cunvido tojo; o, ｭ ｾｬｬ ｓ＠ ｦｲ ･ｧＧＭｬ･ｾｾｳ＠ = ｡ＡｄｩｾＩｳ＠ a :h r U ElI ｖＱＵ Ｑ ｾ Ｑ＠ e'l1 .n :11 1 caSl 

s p, t ' ) 

ｃＩｭｾｲ､ＢｬＮ＠

Visitem a casa 

i ｦＱｊｲｾ｡ｩｾｬ＠ ｬｾｦ＠
.las ｦ｡ｺＮＺ｡ｨｾ＠

ｾｬｾＧ＠ ｾｾｾｾ＠ 1 
ANGEI:.O SACENTI 

" ,'. 

.. 
1 

ｾ＠ R ) 

4XO 

J 

ＱＺＱＱ ｾ ＥＢＬ＠

ＺＺＺｾＮ＠
-"-

ta 
ＮｾＮ＠..... 

ｾＮＮ［［＠

twb ｕ ｰＢｾＡ ｉＮ｣ ｡＠

It'.'·NCH"S DA PELLE 
DARTHW)S 
FLORES BRANCAS 
Ｂｈｅｕｍｾ＠ TI !>MO 
S:::ROPH ULAS 

SYPrll LlTICAS 

e filwlml'nle ｾｭ＠ tod ... s 
• ... I!,' \ (fi 5 cuia eD

b"\:1I1 SI!IIl • 

uAVARI A o
• 

_ ltÚMJt' .. cf ... ('urddOS -

Ef,UBE DEPlillAHVO DD SANGUE 

Leiam O Semeàdor 

, 

, 1 

-
I 

fi3, 
te. 

r 

a!l9m-

ｾ＠

I 

; 
ESA \ 

c 
:msel'vas. 
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o Semeadór 
I Ediçl. d. hoje 

4 P.,iIlH. Allunciem 

o S E ME A DO R: Rodeio, 28 de Maio de 1938 
• • 

Prefeitura Municipal ｾ･＠ Rodeio · 
Decreto NI 15 

ESTABELFCE A AREA E OS LrMITES DOS PERIMETROS URBANO E 
ｓｕｂＭｾｒｂａｎｏ＠ DA CIDADE DE RODEIO E DA VILA DE IJENEDITO NOVO. 

S yl,ic Scoz, 
Prefeito do Mucicipio ce 

Rodelc, no uso de sua8 attÍnui. 
Ｈￕｾｓ＠ e t<odo em vista I. ､･Ｎ ｾ ｲﾭ

r.lIDado DOS arugos 6', 8 e 9' 
da .eEolução N 3, de 29 de 
malço do cOllcnte ano, do Con· 
selho Nacional de Geografia, . 

Decreta: 

Art· I' . - O periru.erro urba
s O la cidade de Ro eio a bran. 
t, •. á uma area de sete milbões 
ｳｾＢｲｾｮｴｯｳ＠ e ;>ito mil metros 
Guad rados (7 6c8.ooo m2) C0111 

ｬｬｾ＠ I/Jtts: - ao :\urte, por uma 
111 /l" léta ｱｵｾ＠ constitue O ru
ClO ｾ ｮ ｬｾ･＠ os lotes 1\' íi e í9 
o, um I.do, e entre .,5 ｾ＠ í+ 
(: j6, de outro lado da estr.ci .. 
gllal do Caminbo de Rodfi,', 
- ao> L.ste, toda a bnha ciu tra
ｶＨＬｾ￣ｬＧ＠ dos I"tes do Camlnbo de 
Rüdelc, a lI"r Ir do 1\' í6 até O 
'1;' 114 am l 0< inclusos; . ao Sul 
l-0r uma i ｨｾ＠ reta const tuida 
pio IUO o cotre os I tes N 114 e 
116, até o ribeirão São Pedro, 
subiodo pelo ribeirão acima até 
encontrar o rumo do lote N' 
119 do Caminho de Rodeio e 
continuando pelo rumo ､･ｾｴ･＠

lote e 110 travessão dos lotes 
da margem ｦｾｱｵ･ｲ､｡＠ do rio 
ｉｴｐｪ｡ｩＭ｡ｳｾｵ＠ até o travessão do 
loto: N 119: - ao Oe3te, pela 
lioha do ｴｲ｡Ｇ［･ｳｾ￣ｯ＠ dos lotes do 
Caminh(J de Rodeio, em linha 
ré a r.esde 01\' 119 ate o N' 

I r, contlflUa pelo rumo ､･ｾｴ･＠
a. t: ｾ＠ lconlrar ovvamentt: o Ir,l · 
'es,ão dos 10tes 109, 107 e l oS, 
ｾＮｧｬｬ･＠ ｰｾｬｯｳ＠ ｬｩｭｩｴ･ｾ＠ OCldentai,s 
, , " lotes N' I e 2 de São Pe· 
lhu N'JJo, até encontrar nova· 
uente a linba do tra\'essão dos 
i"les do Caruinao de Rodeio, 
I rose !! uIOdo por esta atê o lo· 
t n' 79, que fi c.. incluso no 
I · llmelro. 

Art. 2 - A ｾｲ･｡＠ sub-urba· 
J a do suburbio N' I, de Rodeio, 
(: t nomin.do suburbio Rigon, 
,. mpr('enoe uma area de dois 
c11hies e Sé8secta 
< oove mil metros qua-
<'rad08 (2.069 000 m2), delimi' 
t,da iJelo rum o dos ｬｯｴ･ｾ＠ do 
<- .minho de Rodei", N' 69 e 
ＨｾＬ＠ ambos ｩｄ､ｵｳｯｾ Ｌ＠ ao Norte; 
- pelo ｴｲ｡ｶ･ｾｾ￣ｯ＠ ｣ｯｾ＠ lotes do 
. ,. 68 até 76, ao Leste - a 
ｾｵｬ＠ pelo "OlHe urbano no ru -
1110 dos lotes N' 76 e 79, 
ｾｯ＠ Oeste. pelo traves8ão ､ｯｾ＠

lu tes do N' 79 att! GI). 

Ar!. 3' - A area sub·urba
I a do 5uburbio N 2 de Rodeio. 
Ｇｾ ｬｉｯｭｩｮ｡､ｯ＠ suomhio Ber'oldi, 
compreende t.ma sUl'erlide de 

um milh ão Irezento' e cincoen
t a mil metros quad rRdos ... . , 
(1.351).000 1Il2) e tem os seguin. 
tes lil1JÍtes: - ao Norte, pelo 
limite urbano que do RibeÍl ão 
São Pedro segue pelo rumo do 
1o>le N. J 14 até o travessão;
ao Leste, pela linhr do ｴｾ｡ｶ ･ｳﾭ

, ão dos lotes do Caminho de 
R·jde io e do lote N' IGJ·A da 
margEm esquerda do rio Itajaí 
a8Bu; - ao Snl pelo rumo des
te lote N. 16[·A, i"cluso, ateo 
rio I' j .í·assú e s:.:biodo pelo rio 
a , iwa ate a ia? do ribeirão São 
Ped re>; - ao Oeste, pelo ribei · 
rão São Pedro. 

Art 4' - O perimetro urba
no da \'ila de Benedito No\'o, 
cOOlpreende uma superficie de 
de cinco :nilhões e dnte e oito 
mil netros quacirado5, . 
ｃｾ Ｌ ＰＲＸＮｯｯｯ＠ m2) tenelo os seguln· 
tes limites: - ao Norte, l-ar. 
tlndo rio ･ｮｾｯｮｴｲｯ＠ dos rumos do 
I .. te N' ?5 da margem ･ｾｱｵ･ｲﾷ＠
da dc Benedi:o Novo com o lo. 
te .N. 1 da :linlJa Ri!JeirãO da 
ADIa e ccntinuanrio pelo rllme 
deste ultimo atê e". oot'ar o k
te N 22 do Beneciiro Novo, 
segulnelo dai pelo rumo deste 
com o travessão dos 'lotes N. 
I, 2 e 3 do Ribeirão da Anta. 
Deste pon to vai por UIDa linha 
réta formada pela linha éo tra
vessão dos 10'es N' 22 e 2l do 
Benedito Novo e pt'lo ramo "o 
lote N' 3 da linha R.beirão do 
Tigre; - ao Leste, pelo tra \'eS· 

são dos lotes N 3, 2 e I do 
Ribeirão do ｔｩｧｲｾ＠ t' 
elos ｬｯｬ･ｾ＠ dt'sde o N' 20 ate 
o N 12 da mdroem eSQue.da 
do rio Bencdito N LI\ O. :incluida 
a salienria que fdz o lo te N' 
14 que é maIS complido cos de· 
mais; - ao Sul, pelo .u mo do 
lote N' 12 da margem f sq1\er' 
da tio rio Benetiito 1\0\,(' , ate 
chegar ao mesmo rio· ac Oes· 
te , pelo rio B,nedit:J r;O\O 

ac:wa, a'e chegar aO lute N' 
25 da ｭ｡ｲｧｾｭ＠ esquerda e daí 
pelo rumo deste ate encontrar 
o rumo do lete N' I 

da linh> Ribeilão da Ant •. ! 

Art. 5' - A arca ,ub-urb&· 
na da \'lIa de B",pri'o N,·\o 
compreende a supt1.iÔe de dois 
milbões e cillco, nt" l "vi, mrl 
metros q ＺＮｉ｡､ｲ｡ｇｯｾ＠ (2 . (' 5 :!ooo 
m2) tendo os ｳｾｧｵｩｮｴ｣ｳ＠ luuites 
- ao Norte e ｌｾｾｴ･Ｌ＠ pülo rio 
Benedito Nove; ｾｯ＠ Sul. pelo 
rumo entre 08 lotes N' I) e 10 
da margem dIreita do Btnedlto 
ｾｯｶｯ［＠ ao Oes'e, pele8 
travessões dos lotes N' IC-. [1. 
12, 13 e [4. até Icheg:.r no ri ,. 
ｂ･Ａｊｾ､ｩｴｯ＠ Novo, na foz do Ri · 

ｾＭＭＭ ＧＭＭ
.. . ---'-' ----

bei. lio Proell" ' w. 
Art. 6 - Ren'gam .s c éS eis 

posições em contrario. 
Plelritura Municipal de Ro

deio em 23 de Maio de 1;;38 
Syivio S<oz 

Prefeito 
Publicado o presente em 23 de 
Maio de 1938 

Mario Locatelli 
Secretatio 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RODEIO 

Aviso 
N ｯｬ｡ｮ､ｯﾷｾ･＠ que as rnas da 

ｬＧￍ￠ｾ､･＠ ･ｾｴ￣ｯ＠ infestadas de ani· 
mais SOItOE, principalmente por
co" contrariando assim ('S ､ｩｾﾷ＠

posllivos previstos no anigo 92 
da Ordem Publíca, e artigo I< 7 
sobre Cri;.ção, do Cod;go de 
PosWras Muukioais, por deter
minação dtsta Prefeitura pre
vIDe a qt!em interessar, que. a 
começar de r' de junho proxi
mo. tais animais. principalmen
te suinos ･ｮ｣ｯｮｴｲ｡､ｯｾ＠ sol lOS \'a
gando pelas ruas publicas, se
rão eliminados imediat"mente 
pelos meIOS que melhor convier 
à Prefeitura. 

A presente ､ｾｴ･ｲｴｌｩｮＸ､｢＠ será 
opservada rigorosa mente. 
}; para que ninguem alegue 
ignorancia, foi afixado este avi· 
so na PrefeituJ'l e nos lugares 
maIs pablicos da cidade . 

Rodeio. 25 de Maio de 1938. 
A Prefeitura 

Edital 
Ltvo ao conhecimento ､ｯｾ＠

ｰｲｯｰｲｩ･ｴ｡ｊＱｯｾ＠ de velculos a 
m< tor, e oicicletas, 'lue eota 
Delegacia clt' Policia està proce. 
der.jo ao emplolcamento e reg.
ｓｾｔＨＩ＠ de acôrdo com o que 
determina o regul amento de 

Transito Publico. 
Ddegacia de Pol iria de Ru. 

dtio, "m 27'5'38 

Angelo Sardagna . 

Delegado de Policia. 

LEIAM O SEr-m:. DOR 

{l \ >-C' 

ｾ＠

Decreto -
Dispõe sobre a edu
éação civico - cul
tural nas as,ociações 
de caràter privado. 

o Doutor Neléu Ra
mos, Interventor Fecle· 
ral no Estado de Santa 
Ca tarma. no uso de 
suas atribuições e de a· 
corcio com O <:i tigo J81 
da ＨＧｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ da Re
pública. 

Decreta: 

Artigo I. - As associa· 
ções em geral, de caràter 
privado, ficam sujeitas à O· 

rientação e fiscali1.ação do De' 
partalDtnto de Educação, :lO 
tocante á instrução civica e 
educação fisica e cult"ra!. 

Par. I - Os programas e 
horários de ensino serão pré
ｶｩ｡ｾ･ｮｴ･＠ apro\'ados por aque. 
le Departamento, e nele regis. 
trados os nomes dos re:,pe,t:. 
\ 'os professores ou ina,/ut.o
res, que. deverão ser ｢ｾ｡Ｕｩﾭ

leiros. 
Par. 2. - D:! lodo o pro

gr3ma cornlmorati"lj de datas, 
acontecimellltos, deverá ser 
enviado um exempl'ir, com 
antecedencia ､ｾ＠ ､ｾｺ＠ dias, aO 
inspetor da respecti "a circu"s· 
crição. q:.Je rodeI à desapr",,:i· 
lo em tedo, ou em park, se 
nao ｣ｯｲｲ･ｾｰｯｮ､･ｲ＠ às exigen. 
cias :lo Departamento de 
Educação. 

Artigo 2. - As ｡ｾｳｯ｣ｩＧ＠

çõe. de caràter privado ficam, 

AC1lsado de sabota
gem () ex-medico 

de Nico/au 11 

Mos:ou,.- O dr. Badrnaev, 
el1ttgo medico ｰｾｳｳｯ｡ｬ＠ do cz"r, 
N iC1Jlau H. fOI ｡ｃｬＱｾ｡､ｯ＠ de sa. 
butagem. o que indica que se· 
rá preso . 

lbdlllaev {oi organizédor e 
dirdor de uma clinlca m;'dica 
em Léningrado, tend o extrcido 
,ua profIssão, tarntem em lIlos. 
ClU, onde gozava de reputação. 

Aviaçéio 

R,o, - Segu iu para Curiti
ba. ce avião, afim de assumir 
o coroando do S' Regimen to de 
A\' id ção, pare r. qual {oi recen. 
temente nomeado. o cel. PlInio 
L lurenço de Oltvdra. 

Lei N. 1&· 
no q ue Ih .. ｾ＠ for aplicável 
sujei tas ás leia e ' regula: 
mento! relativos ao eDsiao e 
e<:lucação, e especia11llelde 
quanto á parte referellte • 
nacionalização, 

Art. 3. - Revogam"e .. 
disposições em coatrário, 

Palácio do Governo, em 
Florianópolis, 4 de março de 
1938. 

Nereu Ramos 
Ivo d'Aquiao 

ｾｾｲＡｾｾ＠

ｾ＠ ｓｏｾｩｬｌｩＳ＠ l 
ｾ ｩｦ｜ｾ｟｟＠ ｾｍ＠
ｾ＠ ""'1--.. ｾ＠

L ｾ＠

Fez anos no dia 23":0 cor· 
rente mez, a srA. Eufrasia Rai. 
zer, esposa do sr. ｅｲｮ･ｾｴｯ＠ Rai. 
zer, estafeta nesta ci d ade. 

ｅｾｴ￠＠ em festa o lar do Soro 
Dr. Sall'io Cunha Promotor da 
Comarca de Inciaial, <= Senhora 
com o nacimento de um robuse. 
guri. 

Acba-se nesta cidade, em vi
sita aos seus amigos e pa· 
rer:tes, o Snr. Amadp.u Miglioli, 
e ｾｵ｡＠ senhora, moradores de 
Itajai. 

O ｓ･ｾ･｡､ｯｲＬ＠ que tem no Sr. 
Miglioli um dos melhores ami. 
gos. ､･ｾ･ｪ｡＠ feliz permaneucia eo 
tre nós. 

CongrflsRo Interna
ci,)nal de Estradas. 

de hodagem 

Foi asslnado:lecreto na pasta 
da Viação, designando o enge. 
nheiro da Secretaria da agricul
tura do Estado do Rio, Rubens 
ｃｾｵｴｩｮｨｯＬ＠ para represeutar o 

nosso govérno junio 80 Congres
so internacIOnal de E,tradas de 
RodagLm, a reali zR1-se em Hai,
no proximo més Ale junhe>. sem 
onus para os cofres públicos. 

Continueção da la Pagina 

O filho retorquirà ao corr..;ão 
de mâe: 

.Sim, que importa o abandol'lc 
àos amigos? 

Da inveja e da traição que im o 
porta o fél? 

Uma estrola me guia 1I0S peri-
ge>! 

E', minha mãe, teu coração fiel 

---------____ Frei Bemvindo DestNtloi, OFZlI 
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